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NOTAS METOOOLOGICAS 

CONENTARios · 

!NDICES 

! N O I C E 

POR GtNERO DE INOOSTRIA 

POR CATEGORIA DE USO 

POR SETOR MATRIZ 

SAZONALMENTE AJUSTADOS 

INDICADORES DE ~RODUÇAO FTSICA - BRASIL 

NOTAS METODOLOGICAS 

P1\GINA 

2 

I) 

7 

8 

10 

1 -Os Tndices de quantum utilizam dados primãrios da Pesq~l 

sa Industrial Mensal (PIM) ~ O painel de produtris e in- . 
I 

formantes ·a companhado ~uma amostra intencional represe! 

tativa de 50% do Valor da Produção da Pesquisa Industrial 

Anual de 1978~ abrangendo 736 produtos e 5.000 empresas, 

totalizando cerca de 15.000 informações mensais, a par

tir de janeiro de 1981. 

2- A base de ponderação dos índices ê fixa e tem como refe- . 

rência a estrutura do Valor da Transformação Industrial 

do Censo Industrial de 1980. 

3 - A f~rmula de cil~ulo adotada i uma adaptaçio de Las~yres 

base fixa em cadeia, co m atualização de pesos. 

4 - ·Si o divulgados quatro tipos de índices : 

--------:-. ! N O! C E 8 AS E F I X A MENSA L ( NO ~~E RO-r N O I C E ) : c o m par & a 

.. 

produção do mis de referênc~a do Tndice co~ a m ~ dia men 

sal produzid~ no ano base da pesquisa (1981); 

- !NDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência 

do índice em relação a igu~l mês do ano anterior; 

!NDICE ACUMULADO: compara a produçio acumulada no ano. 

de janeiro at~ o. mês de referência do indice, em rela

ção a igual periodo do ano anterior; 

TNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção ac~mula

da nos Ültimos 12 meses de referência do índice em re

lação a igual periodo imediatamente anterior. 

Outros índices (por exemplo, MtS/MtS ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir .dos indices base fixa 

mensal. 

5- O ajuste sazonal das sêries foi obtido utilizando-se o me-
I 

todo X~ll, adotado internacionalmente. O mitodo foi · apli-

cado aos índices de gêneros, sendo o indicador geral obti

do por composição. 

6 - Os Tndices apresentados neste documento são preli~in~rcs, 

estando sujeitos a retificação nos dados primãrios p~r pa! 

te dos informantes da pesquisa. 

7 - Informaç5es mais detalhadas sobre os procedimentos. metodo-

lõgicos podem ser obtidas no Departamento de Indicadores 
I 

• I 

Conjunturais (OEICO}- Rua Visconde de Niter~i, 1246: Bl/B 

sala 709 - Telefon~s: 264-1820 e 264-5227. 

PAG 

I 
í 



COMENTÁRIOS 

Em dezembro ultimo a produção industrial avançou _0_2L 
frente a dezembro de 1985, acentuando assim a tendência de ·de

~acel~!:-~<;iJt. que ee vem observando nas taxas do indicador men

sal desde setembro,quando alcançou a marca de · 16,01.. Com isso, ---------- -- · -- --------·~-·· --··- ·-
0 resultado final para o ano de 1986 ficou em 10,9% a mafor ta 

~~ _a.nual. ~esde 1976.~ Considerando-se o perro~7ue vai: d~ 
.1984 (início ' da recuperação indus~rial) a 1986 o crescimento 

alcança 28,8%. .... _. ___ .... _ ._.._ ____ _ 
Enquanto em 1984 foram as exportaçoes o principal f~ 

tor de sustentação da retomada do c~escimento indust~ral, des~ 

tacando-Be entio o segmento de Bens lntermedtir±o8 e, em meno~ 

grau, o de Bens de Capital (basicamente o sub"setor 4e miqut

pas ~ - implemento• agr!colas) ., nos anos s~guintes ~o .. mercado 

iniernó que · torna-se a base do avanço industrial, A partir da1 

o setor d~ Çonsumo Durivel acelera-se rapidamente passando de 

uma taxa an~a1 de 1,2% em junho de 1985 para . 33,5~ um ano de~ 

pois (tabelà 1). 

TABELA 1 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

~ I , ~ 
TAXA ANUALIZADA DE CRESCIMENTO - 1984/86(l) 

PER!OOO 1984 1 9 8 5 1 9 8 6 

~TECORIA DE (DEZ) JUN DEZ JUN DEZ 

INDOSTRIA GERAL 7,1 7,2 8,5 11,,3 10,9 

· BENS DE · CAPITAL 14,8 13,0 12,8 21,0 21,6 

· BENS INTERMEDIÁR lOS 10,2 7,5 7,2 8,3 8,4 

BE~S _De CONSUMO DU~VEL -7,5 1,2 15,4 33,5 20,3 

BE.Ns DE coNSVMO NÃO ou~vEL 2,0 5,2 7,9 9,9 8,9 

(1) Inditadores dos Últimos 12 meses. 

/ 

No ano de 1986, notadamente . apÕt a !~plantação do 

Plano Cruzado o mercado interno, jâ aquecido desd~ meados de 
I . 

1985, experimentou novo impulso: o raaj~ste•em bloco . dos salã-

1 1 . 

rios, o desestímulo às aplicaçÕes financeiras e o prÕprio con

gelanento de preços com a consequente manutenção do poder de 

compra dos assalariados fo ram fatores que desencadear~m um pr~ 

cesso de elevação da demanda por bens de consumo e, em conse

quência, um crescimento generalizado da atividade industrial. 

A súbita elevação da demanda foi ateodid~ pela util! 

zaçao da capacid a de ociosa, tendo vãrios setores alcançado ra

pidamente nÍveis de utilização plena. Uma evidência disto e a 

defasagem entre o desempenho da produção de insumos frente aos 

demais segmentos industriais. Pela tabela l observa-se que e~ 

tre junho de 85 e deze mb ro Gltimo, a produção de Bens Interm~

diarios evoluiu a taxas praticamente constantes entre os 7% e 

8~, enquanto no me smo perÍodo os segmentos de Consum? Ourãvel 

(de 1~2% para 20,3%) e de Capital (de 13,0% para 21,6%) exper~ · 

mentavam notâvel aceleração. 

~ nesse quadro de aumento da demanda, esca3sez de pro

dutos, _ampliação da cobrança de âgios, elevação. da taxa de ju

ros e de expectativa na ãrea empresarial quanto a um •mplo re! 

linhamento de preços que nos Últimos meses a 'produção indus

tr~al vem dando sinais de desaceleração. Desde setembro, qua~ 

do atingiu seu ponto mãximo, a produção tem decre sc ido conti-

nuamente, segundo os Índices sazonalmente ajustados (pâg. 11 ). 

Entre setembro e dezembro a queda chega a 4,2%. A seguir aio 

dest~cados os gineros cujos compoTtamentos mais impact•ra~ o 

resultado global da indústria em 1986. 

Minerais nio Hetilicos - como decorrincia da forte 

expansao observada . & partir do segundo trimestre de 1986, este 

ginero encerrou o ano c~m acr~scimd de 18,2%. A trajet6ria das 

taxas trimestrais ao iongo do ano demonstra claramente esta a

celeração: 10,1% no primeiro trimestre, 19.3% no segundo.22,8% 

no terceiro e, finalmente 20,2% no quarto que .apesar da redu

ção no ritmo mantem · o n~vel de produção em patamar elevado. : 

A retomada nos investimentos do setor de construção 

civil. principal cons~midor doa insumos produzido~ neste gine~ 

- ~ ~o, foi bastante pAra modificar seu deae~penho. Se no ano de 
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1985 jã se visuslizava uma melhora ainda que a um ritmo lento, 

a pa rti r do Plano Cruzado coe a busca de alternativas de inve! 

timento, ~& imóveis experimentaram forte valorização, o que re . -
bateu positivamente na produção de insumos para construção ci-

v~~----------------

MetalGrgica - o crescimento anual deste setor alcan-

çou 11,8% em 1986. Esta taxa, no entanto, teria sido mais ele 

vada não fosse o fraco co~portamento dos sub-setores de gusa 

(2,9%) e ferro e aço (3,2i.) que de certo modo amorteceram os 

efeitos do bom desempenho verificado em laminados de aço (8,9%); 

fundidos e forjados de aço (15,5%) e trefilados (15,5%). Num 

corte r~gional observa-se que a siderurgia mineira foi a mais 

afetada pelo baixo desempenho dos setores gusa e ferro e .aço: 

enquanto sua taxa anual em novembro ficou em 2,0%, nos outros 

est~dos com importante participação no total da produção side

rúrgica registraram-se desempenhos significativos: · Rio de Janei 

ro (22,3%), são Paulo (10,4%) e ltegião Sul (14,6%). 

Mecânica - a indústria mecânica encerrou o ano . cle 

1986 com 21,7% de crescimento relativamente ao ano anterior, 

tendo acumulado no perÍodo 1984/86 uma expansão de 59,2%., A 

princi~al característica observada no seu desempenho recente ê 
a generalizaçio d~ crescimento pelos diver~os sub-sitores. E! 
quanto em 1984 a recuperação se deu a'partir dos equipa~entos 

elétrica (37,47.) e condutores elétricos (16,li.) os que causa-

ram maior impacto no resultado global do gênero. Em rel•-

ç a o ao primeiro grupo, cujag vendas ji v inham intensific~das 

desde o segundo aementre de 19 85, os princlpais fatores expli

cativos são: cre scimen to da mnssa oalarinl aliado i recup~ra

çio do a~lãrio real e aa retiradas nos dep;sitos em poupança. 

Registre-se, ainda, para o item TV a cores o evento Copa do 

Mundo como fator de aumento das vendas. No caso dos . equipame~ 

tos para transmissio de energia etêtrica o deseQpenho favori

vel ê reflexo da política de ampliação db sistema de tran s mis

são e distribuição de energia elétrica implementada em 1986. 

Material de Transporte - com crescimento de 12,5% em 

relação a 1985, o ginero encerra o ano, apresentando uma taxa 

de 13,4% pàra o setor de "autove!culos" e de 10,0% para o •~

tor "outros produtos de transporte". Vale resBaltar que os 

segmentos produtor e s de automóveis e camionetas (8,1%) e c~mi

nhÕes e Ônibus (30,6%), com elev~da participação foram determf 

nantes no crescime n to do gên~ro. As dificuldades apresentadas 

pelo setor de autove!culos durante o aegundo •emestre de 198,, 

onde ocorreram as menores taxas mensais de crescimento, deve- ~ 

ram-se basicamente a falta de auto-peças em virtude do acerto 

de preços entre as montadoras e os fornecedores e. a elevad~; 

base de comparação. Nos doia Último• meses, oa aumentos de pr~ 

ço criados a partir d~ Cruzado II, tamb~m vem atuando pera o destinados ã agricultura, nos anos seg~intes, pri1acipalmente 

em 1986, constata-s.e · que os vârios sub-setores ostentam expre!. 

sivas taxas de crescimento: refrigeradores para uso doméstico 

(30, 1%), compressores. para refrigeradores (42, 3%), máquinas de 

costura industriais (57,4%), motores e bombas (27,5%), máqui-

· arrefecimento da produção. 

nas agrícolas (21,8%), tratores .e .máquinas rodoviárias (25,7%). 

V a 1 e r e s a a 1 t a r , e ':1 t r e t a n to , q u e t o in a n d o-·s e o . in d i c a d o r . de b as e 
fixa, i somente i partir de mead~s de 1986 que ·o tetor mec~ni-

co consegue superar a media de 1981. 

Hateriai E1êtric~ - este g~nero cresceu 22,2% em 1986 

sendo oa ramos d• receptores d~ TV,· ridio e som (35,4%) - com 

des.taqua par~ TV a' core• (45,.6%) ....=.. equipamento• par~ energi•-~-

Mesmo com o exc~1ente resultado de 1986, a indÜstri~ 

de material de transporte ainda _não ultrapas8ou os níveis obti 

dos em 1980, conforme observa-se na tabela a seguir. 

MATERIAL DE TRANSPORTE 

AU1'0VE1CULOS 

TAXAS DE CRESCIMENTO 
BASE: M!DIA DE 1980•100 

81 82 83 

-22,9 -25,2 -30,0 

-26,8 -29,4 -30.0 

OUTROS .PROD. TRANS PORTE =-12,4 =-13, 9 -29,4 
~-·--

84 '85 86 

-26,9 -18,4 -8.2 

-25,8 -14,8 -3,4 

-28,6 -25,6 -18,2 
~-~~.--- --·- - -
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Química - A indust·ria ~uímica, com 1,6:t . .d.e... ··· -.·pansio 

no ano de 1986, ostenta a segund~ menor taxa dentre os gêneros 

industriais pesquisados, superan~o apenas a ind~stria alimen

tar. Nesse mesmo perÍod·o, enquanto a produção do sub-gênero 

"Petroquímica e Derivados do Petróleo e Carvão" reg~strava a

créscimo de 6,5%, os "Outros Produtos Químicos ." apresentavam 

queda de 1,0%. Neste Último segmento a intensa retração ob

servada na produção de álcool (anidro e hidratado) cuja queda 

chegou a 22,3~, foi o principal fator determinante do t!mido 

desempenho do sub-gênero e, em con~equência, do gênero como um 

todo: . se excluÍdo· do cálculo estes dois itens a ta~a global da 

indústria q~Ímica s~lta para 6,6%. A queda na prouução de ál

cool está relacionada aos elevados volumes de estoque existen

tes no final de 1985 que, inclusive foram suf~cientes para a

tender ao aumento no consumo registrado em 1986: segundo dados 

do CNP no perÍodo janeiro-outubro o c~nsumo de ~l~o~l anidro 

cresceu 41,4% e o de álcool . hidratado 36,5%, Entre ~s sub-se

tores ou produtos com resultados significativos dest~carem-se: 

ól'eo diesel (10,2%), Õleo combustível (10,3%)', resinas, fibras 

e elastômeros (12,5%) e adubos e fertilizantes ·. (8,3%) .' 

Farmacêutica ·- com 22,3% de crescimento anual - em 

1986, este gênero alcançou seu resultado mais expressivo desde 

1976. Pela evolução do Índice de base-fixa (média de 1981•100 ) 

verifica-se que a media deste ultimo ano (30,6%) supera, ~e lo~ 

ge, o melhor r~·sultado alcançado nos Últimos ·dez ~tnos, 6,8% em 

1985. Dos 35 itens investigados apenas 2 apresentaram queda 

na produção: hipotensore~ (-24,2%) e antimicrobianos sistêmi

co~ (-17,6%); entre os que crescerBm os princip4is destaques 

foram: antibióticos (15,4%), vitaminas dosadas (27,3%), tôni

cos e reconstituintes (29,7%) e antigripais e àntitussÍgenos 

(33.61) que, em conjunto, respondem por 44% do resultado glo• 

bal do.gênero. O fato de, ao nivel da comercialização, exis

tir . nos Gltimos quatro meses u~ quadro de esca~sez em determi

nados tipos de produtos, mesmo na presença das expressivas ta-

. x as · d e e x p a n s ã _o na p r o d u ç ã o • p o d e t e. r c o mo p os s I v e i s f a to r e s 

explicativo• 01 lftguintet ponto•: a) o n!vel"da demanda -e de 

- ta 1 f o n .. -2:· 'I: evado que ainda não f oi a tendi do, p ri nci pa l mente 

por falta de embalagens e matêria-prima; b) estaria havendo 

formação de estoque, na expectativ~ de um realinham~nto d~ pr~ 

ços; c) os fabricantes estariam dirigindo sua produção para i

tens cujas condiçÕes de mercado são mais favorâvels; e d)por Ú_! 

timo., a conjugação desses fatores acima fn(!nciona dos, que estariam 

agravando a situação de d~sabastecimento neeta área. 

Têxtil - Este gênero experimentou expansio de 13,5% 

em 1986. taxa bastante significativa ji que no ano anterior ha 

via crescido tambêm 13,7%. Com isso, acumulou nos dois Últi-

mos anos um acriscimo de 29,0%. O desempenho no Gltimo · ano d! 

correu basicamente do aquecimento da demanda por b~ns de con ~ ~ 

mo apôs o plano de estabilizaç&o, permltin.do o significativo n.u 

mento -da produção de têxteis artificiais e sintéticos (19,9%) 

e de têxteis naturais (8,8%). Neste Último sub-setor, a indÚ~ 

tria encontrou u~ momento prop\eio para compra da sua princi

pal matéria-prima, o algodão, poi~ os cotonicultores achavam-

se com estoques elevados não havendo portanto dificuldades 

fornecimento. 

no 

Produtos Alimentares - Praticamente repetindo o ní
vel do ano anter i or (0,2% de crescimento), a ind~stria alimeQ

tar chega ao final de 1986 como um dos ftetores mais afetados 

pelas mudanças econômicas, com ptoblemas de escassea em a e to-

res importantes onde o maior exemplo é o de abate e preparação 

de carne (-14,3%). Os avanços verificados em segmentos como 

abate e preparação de aves (5,9%), moagem de trigo (15,5%), r~· 

ç~es (9.7%) e Óleos comest[veis (5,3%), não f~ram suficie~tea 

para anular os efeitos negativos das retraç~es na produção de: 

aç~car demerara, carne bovina e suco de laranja (cujos preçQs 

internacionais · desestimularam a produçio). Ao longo do ano, 

o a~mento do poder de compra induziu a um forte aquecimento na 

demanda por produtos alimentares ao mesmo tempo que as indús

trias enfrentavam dificuldades relacionadas a escassez de matê 

ria-prima, cobrança de âgio e redução nas margens de rentabili 

dade. As im~ortações de alimento• vieram atenuare em parte,e~ 

· · · ·s-e quadro de dificuldades. 

f 
f 
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CO~trOSl ÇÃO OA _TA~~- _DE CRESC HtENTO DA I.NDÜSTRI A GERAL (l) 

(I~DICADOR ACU~lULADO SEGUNDO OS _ GCNEROS DA IND-OSTRIA) 

JANEIRO - DEZE~tBRD 1986 

G E -N E R O -S 

·EXTRATIVA· ~IINERAL 

M Il\'ERA I S NÃO . ~te!ÁL I COS 

· METALORGICA 

MECÂNICA 

1-fATERIAL ELETRICO 

. 

~1ATERIAL DE TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUf~HCA 

FAR~1ACEUTICA 

PERFUMARIA 

~~T~RIAS PL~STICAS 

T~XTIL 

VESTUÁRIO· 

PRODUTOS ALIMENTAnEs 

· BEBIDAS 

FUMO 

INDOSTRIA GERAL 

IBGE · 

-- -····· --- .-----·- --------

CQ\ rros r ç.:\o 
f-··- DA -. ·--- ·- PRODUTOS. RESPONS:~VEIS ( *) 

TAXA 

0,18 

0.93 

1,55 

'2.03 

1,57 

1,00 

o. 39 . 

0!_21 

Petróleo em bruta 
1-linér i o de ferro pc lot i zado 

Cimento comum 
Canos! tubos ~ manilhas de cimento 
Ferro e aço fundido em formas c peças 
Latas p/cmbalagens de pr6dutos alimen 

tarcs e b~bidas -

Compressores selados oú não p/refrige 
r adores e scmelh::1ntes. elétricos ou nãõ 

Tratores agrícolas de 55 a menos de 100 HP 

Aparelhos 'receptores de TV, a cores 
Fios, ·cabos e condutores de cobre iso 

· lado e/ou s/a!ma de aço 
Caminhões de menos de 20 t de CMT 
Automóveis pIpas s ag ~i r.o s 

Papel off-set 
Papel de acabamento especial 

Saltos e solas de borracha p/calçados 
.:.. incl. ·pré-moldados · . 

Chapas ou pla~as de bo"rracha, microp~ 
rosas ou nao 

0,29 Fertilizantes compostos NPK 
Oleo diesel 

0,39 Antibióticos - incl. trimetoprim 
Vitaminas dosadas 

0,22 Vel~s (cera, estearina, sebo, etc.) 
Saboes e cremes p/lavar c en..xaguar c::1belos 

O, 59 Artigos de material plástico p/uso doméstico 
Sacos e sacolas de material plástico 

0,88 Tecido aca bado ou beneficiado, artifi · 
cial ou sintético -

_Tecido acabado ou beneficiado, de algodio 
0,31· sa·patos, sand.álias e botas d e couro 

p/ senhoras 
Tênis ou quedis 

0,02 Sorvet~s 
Chocolate em barras ou tablctes 

. 0,29 Refrigerantes 
Cerveja - · incl. chope 

0,07 Cigarros 

10,92 __.. 1---

(1) C = (I - 100) x a onde: g 
C .. Participação de;? gênero na formação do total da · taxa do crescimento; 
I .. Indicador do gcnero c g 
a • Participação do peso do gênero, no total da indústria geral. 

(•) For:tm dc~t:Jcndos em-cada gênero, os dois principais produtos responsáveis pelo 
indicuJor. 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSE S E GENEROS - BRASIL 

I 1986 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
.I . :~:i:: ·: 1--õü~~~~T-~~~~-~~~~~ez---l--õür---,-~;~~=-,--õez---l~~~~=õü~T~~~~~~;~,-j~~=õezl-~re-õüTí~;~~~~~~-;~e-õEzl 
+-------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------------------------+ 

.INDUSTRIA GERAL I 144,50 

EXTRATIVA MINERAL 192,16 

~ND.TRANSFORMAÇÃO . 143,06 

!MIN.NÃO METALICOS 118,89 

METALURGICA 144,03 

~ETALURGICA BASICA 1~3.67 

OUTROS PROD.METALUR 144,62 

MECANICA 139,59 

MAT.ELETRICO E COM. 164,95 

MAT. TRANSPORTE ' 133,77 

AUTOVEICULOS 145,26 

OUTROS ~ROO.TRANSP. 111,10 

PAPEL E PAPELÃO 149,93 

: BORRACHA 149,06 

OWIMICA 160,35 

PETROQ.REF/DEST.CAR 129,87 

OUTROS PROO.OUIM. 

FARMACEUTICA 

PERF.SAB0ES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

I BEBIDAS 

180,37 

143,08 

174,34 

;os,8a 
131,10 

129,93 

133' 13 

151,19 

128,05 116,24 110,49 108,19 106,97 

183,32 191,68 99,17 97,58 99,03 

126,38 113,96 111,01 108,71 107,41 

112 ' 39 114 • 4 7 1 20 '06 1 1 7 • 50 . 1 23 • 12 

131,34 125,91 114,79 . 109,96 . 108,58 

130,52 128,82 110,24 105,27 102,40 

132,66 121,25 122,84 "118,25 120,99 

123,49 105,46 123,93 119,38 113,84 

146,25 118,8~ 121,20 115,36 109,97 

110,48 89,83 98.89 90,05 91,87 

115,62 91,96 93,46 83,76 85,52 

100,34. 85,64 116 ',32 108,56 109,04 
~· 

140,20 . 140!63 I 109~60 111.06 107.97 

137,25 134,10 114,99 107,38 110,25 

136' 15 

116,48 

149,06 

136 •. 97 

149,66 

149,63 

119,37 

117,13 

1 1 1 '89 

141,13 

119,36 

120,03 

118,93 

114,24 

fl14 '59 

138' 17 

111,12 

~5,20 

106,83 

137. 11 

102,40 

114' 66 

109,04 . 106,72 

109,69 ' 100,63 

97 ",48 ' 108,72 111,18 

108,68 

122,05 

114,48 

109,83 

100,45 

110,11 

118,39 

122,01 

114' 28 

105,96 

104,84 

127_, 31 

117,02 

118 '77 

116,60 

109,53 

102,89 

98,78 

117,91 

98,51 

113,92 

111,61 

104,80 

111 '95 

117,80 

112,35 

1!2,22 

112,57 

122,69 

124,20 

117 '05 

119' 60 

1 1 o' 22 

110,68 

115,27 

11 1 , 27 

104. 1 1 

111,63 

117,77 

112,12 

111 '55 

113' 10 

122,35 

123,29 

114,23 

115,77 

110,06 

110,71 

114,48 

110,921 i11,47 

103,65· 105,59 
I 

111,28 111,77 

118,24 116,88 

111,82 111,58 

1 1 o . 7 4 1 1 1 ' 90 

1 1 3 ' 7 1 1 1 ~ • 04 

121,65 121,36 
t 

122.22 123.61 

112,50 116,67 

113,44 119.74 

109,98 108,61 

110,47 110,11 

1 1 4 ' 1 1 ., 1 1 4 ' 4 1 

111 • 30 1 lo. 92 

104,62 103,65 

111 ,64 111,28 

117,57 118,24 

111,86 111,82 

111,71 110,74 

112,11 113,71 

121,71 121,65 

122,94 122,22 

114,20 112,50 

1 t 6 '05 113, 44 

1 09 ' 2 5 1 09. 9 8 

110,73 110,47 

114,02 114,11 

100' 40 1 o 1 '20 1 o 1 • 6 1 

106 '77 . 107,04 . 106,45 

101 '53 

106,50 

98,87 

122,63 

101.66 

107,59 

98,53 

122,89 

101,61 

106,45 

97,08 

124,22 

122,30 

123,09 

114,30 

107,44 

100,51 

98,16 

123,50 

121 '95 

122,42 

113,84 

106,96 

100,34 

124,95 . 124,19 

99.03 

122,28 

12 t '96 

121,71 

113,51 

106,44 

100, 18 

123' 1 g 

120,78 121,35 

122,50 122,67 

114,39 114,08 

107,73 107,24 

1 o 1 '08 100' 8 5 

123,63 123,80 

99,03 

122,28 

121.96 

121,71 

113,51 

106,44 

100,18 

123. 19 

FUMO I 92,51 89,95 84,57 I 107,30 115,09 121,49 1'106,20 106,71 107,44 I 107,19 ~06,83 . 107,44 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

·:. 

INDICADORES ~A PRODUÇÃO INDUST RI AL POR CATEGORI AS DE USO - BRASIL 

1986 

+-----~----------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------+ 

I c A T Eugs~oR I A 
5

. 1--õü~~~~T-~~;~-~~T~~~~z---l--õüT---,-~~;~~=-,--õ~z--~1-J~N=õü~~~~~~~~;~,-J~N=õ~~l-~rE-õüTI~~~~~~~~~-~T~-õEZI 
'+-~------------------------------~------------------~~-------------------------------~--------------------~-------7----------------+ 

BENS DE CAPITAL 

I 
127~25 114,71 ·97,54' 119', 79 117,16 110,07 123,24 122,63 12 t. 59 122.08 i 22. 1 1 121, 59 

BENS INTERMEDIARIOS 149,67 132' 24. 124,51 109,47 107,54 106,40 108,73 ,08,61 108,43 108,69 108,72 108, 4 3 

BENS DE CONSUMO I 141 '87 126,68 113,04 107' 19 104,50 104,44 112,35 111,55 110,96 112,57 111,02 110,96 

CONS.DURAVEL 

I 
161 '97 134,52 107,86 105,41 95,55 100,74 125,32 122,00 120,34 124,53 121 '64 120,34 

CONS.NÃO DURAVEL 137,67 125,04 114,12 107,64 106,76 105,20 109,46 109 t 19 108,86 109.93 109.62 108.85 
+--------~----------------------------------------~------------------------------------------------------~-------------------------·~ 
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o?a . 
INDICADORES. DA PRODUÇÃO INDVSTRIAL POR SETORES · MATRIZ - BRASIL 

PÔNDERAÇÃO CI-80 
1986 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I seTg~E~E~~c~:~R~Z · I-----~~==-~:~~-~~=~=-----J----------~~~~~~--------~~J--------~~~~~=~~~~--------I---------2~-~~~=~---------f INTERSETORIAIS 1975 OUT f NOV I DEZ OUT . · f NQV· ( DEZ JAN-OUTI JAN-NOVJ JAN-OEZ ATE OUT( ATE NOVf ATE · DEZI 
+----------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

EXT,.MIN. MET.ALICOS 1123,98 119,16 116,10 I 93,20 90,98 90,31 J• 98,91 

EXT.PETROLEO E GAS NAT 259,64 248,01 260,84 98,53 .98,52 98,93 105,41 

EXT .CARVÃO MiNERAL I 125,34 102,08• 119,28 .I 102,80 103.52 1 ~6.21 I 108,47 

CIMENTO · 

VIDRO E ART.OE VIDRO 

·104. 88 

143,32 

101 '71 

145,90 

' 
' 100, 79 121 'Q5 122,69' . 123,65 

151 , 11 . I· 120.76 1'-5,44 130,68 

ART .CIMENTO E CONC~ETOI 144,:]'4 131,51 137,8_7 I 139,97 126,36 148,15 

TIJOLOS E ART.OE BARRO! 110,59 102,78 108,63 110,17 106,02 110,95 

GUSA 

AÇO.FERRO-LIG.FORM~~RI 

LAMINAOOS DE AÇO l 
: 

. . FUNDIDOS E FORJ.DE ~CO 

TREFILAOOS 
• I 

I 

MOTORES :E BOMBAS 

MAQUINAS AGRICOLAS i 
. I 

TRA!ORES ·E MAO.RODqV. 
I • 

EO : P/ESCRIT.E USO DOM. 
~ . 

EO.P/ENERGIA ELETRICA 

CONDU~ORES ELETRICOS 

172,26 157,94 

, 61 '09 ' . 149' 1 ~ 

136,14 125.28 

138,92 .125,51 

149,27 

166,27 

160,62 

144,60 

162 ·,28 

164,89 ' 

138,86 

157,76 . 

141 ,36 

121 J 36 

149,41 

154,79 

140,38 . 121,72 

MA T • E L E T • -E XtL . P I VE I C • 1 56 , 5 1 . · 13 8 , 4 9 

tA~ : ELÚ. P /VE ICU,LOS ; 163.88 137,68 

MOTORES E APAR.ELET. 175,13 149,35 

'163,66 

152,15' 

132,80 

105 '· 1 1 

127,71 

147,08 . 

125,61 

87,88 

1 18.05 

145,98 

1 1 1 '45 

114,06 

101 ,40 

124,63 

99,22 

1,00. 74 

107,28 

107,71 

1,15. 88 

119,7q 

119.50 

128,86 

98.31 

96,55 

105,66 

10S, 86. 

116,66 

120. , 1 

112,74 

103.96 

104 ,'67 . 

103,36 

109,90 

114,51 

12_1,34 

125,29 

128,04 

125,97 

1 19 '38 

146,33 

121,45 

11 o. 94 . .1 05 • 30 . 

.,39' 95 

107,72 

1 , o • 2 5 1 09 '03 

114,70 100,81 
f 

123,12 113,02 

127,81 

111,64 

99,03 

91 '74 

109-,18 

120,52 

123,50 

140,46 

110,07 

103,78 

104. 16 

109,41 

117,22 

115,28 . 

129,21 

123,06 

127,34 

129,29 

. 138,24 

117,47 

113,52 

118,55 

119.90 

98,16 

104,77 

108,06 

120,74 

123,70 

l38,89 

109,68 

.103,35 

103,85 

109,21 

116,29 

1 15,34 

128,22 

122,69 

97,49 

104.25 

108,70 

121,01 

124,35 

139,73 

,09,79 

102,90 
t 

103,21 

108.89 

115,48 

115,45 

127,50 

121,81 

127,48 . 125.68 

125,40 

137,43 

100,59 99,05 

106,41 105,33 

108. 7'3 109.05 

119.47 

122,67 

120,65 ' 

123,25 

97,49 

104,25 

108,70 

121 .01 I· 
124,35 

139,12 .138,29 139,73 

110,09 109,88 109,79 

105,84 . 104,58 

105.31 104,80 
ti 

1 09 ·• , o 1 09 • 1 2 

116,03 115,92 

113,95 

120,30 

122.59 

' 124,90 

128,56 

134,99 

114,85 

102,90 

103,21 

,08,09 

. 115,48 

115,45 

127,50 

' 121,81 

125,68 

125,40, 

137,43 

127,26 

138,41 

116,49 116,10 I 1·15,33 

127,65 

122,55 

127., 2 

126,65 

136.54 

115,05 

113.40 

116,41 

119,17 

11E?,10 

111,91 

114,83 

118,37 

1 13 t 07 : 1 11 • 9 1 

1 1 6 • 7 4 . ) 114 • 83 

119,19 118,37 

114,17 

118,06 

120, 13 

hECE PT. T~.RAOIO E SOM 183,62 167~46 121,94 124;84 122,43 J19,91 138,43 136,65 . 135,37 137,47 136,10 135.37 

iuToMov.e. CAMIONETAS __ 148,13 L 101,s1 _ 85,39 83,21 · 64,43 73,59 116,91 111,00 108,13 111,21 111,s1 · 1oa.13 

bAMINi~Oes e o~neus · ': 131,65 120,63 - 90.24 · 107,63 ·- ··11o,ao ~ . 98,9~ ~136,18 133,45. - 130,59 136.so -= 133,51 - 130,59 

~,.,OTORES E AUTOPE~~S . 1~3,38 134,63 109,83. ·100,02 · . 90,49. ' 9- ~,11 . 11Ç>,32 108,33 107,04 110,47. 108,.54. 107,04 
+~--------~--~~---~---~~-~~------~-~------~------------------~--------~------------------------~-~~----------~---~--------~~----~--+ . . --·--·-- ---o 
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INDICADORES DA PRQOUCÃO INDUSTRIA( POR . . SETORES MATRIZ - BRASIL 

1986 
PbNOERAÇÃO CI-80 ·· . . 

+----··---~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I SE rg~E~~E~cÕ~~R IZ 1-----~~=~.-~~~~-~~~=~~-----1----~---:.-~~.~~~~----•----~ 1--------~:~~~~·~~~---------1--------~:-~::=~---------1 
INTERSETORIAIS 1975 OUT . I NOV I DEZ OUT I NOV J· DEZ JAN-OUTI JAN-NOVI J AN-OEZ ATE OUTI ATE NOVI ATE DEZ 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
lr~~usrRIA NAVA~ I ~8,3~ 58,10 s1,20 123,79 116,88 116,98 90,41 92,41 93,94 . 88,34 · 9\,34 9~,94 
CELULOSE E PAST.MéCAN. I 134,66 126,84 128,50 103,74 117.45 99,45 103,14 104,28 103,86 101 ~80 103,93 103,86 

PAP EL E PAPELÃO 

ART . PAPEL E '.PAPE.LÃO 

PNE UMATICOS 

REFINO DE PETROLEO 

PETROOUlMICA 

163,92 

.149,87 

159,32 

135,35 

132,94 123,65 

125,84 112,81 

156,30 ·139,50 

RESINAS,FIBRAS E ELASTI 161,75 152,73 

123,64 

174 •. oo 
153,30 

118' 30 

PIGMENTOS E T1NTAS 148,24 

162,47 108.35 

133,18·1 · 115,66 

107,08 109,45 

113,76. 113,18 

114,51 ' 113,77 . 113,38 

114,71 114,62 114,49 

124,38 

1 15.38 

149,90 

158,45 

116,31 

128,88 

, 51.77 

107,90 100,35 104,58 106,44 . 105,86 

115,56 111,61. 101,27 · ·107,11 107,52 

110,94 100,79 97,'21 105,28 104,86 
· ·.;.. 

114 • 1 2 .11 8 ' 05 

105,28 . 101 ; 58 

109,82 

109,57 

112,22 

118,71 

113,95 

119,,05 

136.47 143,67 I 102;73 

119,62' 123,92 ·120,97 

112,74 

~ 16,87 

105,95 

120,82 

105,75 

106,94 

104' 14 

112,47 

116,24 

108,31 

121,11 

1 1 2 • 3 6 1 . , 1 o • v3 105 '43·' ·- 103.73 109' 2 8 . 108. 81 

ADUBOS E . FERTILIZANTESI 192,52 

LAM INAOOS PLASTICOS 160,48 

FIAC~E TECEL.TEXT.NAT. 130,03 

FIAC •. E TECEL.TEXT.ART. 134,72 

CALÇADOS 147,75 : 
MOA6EM DE TRIGO · I 143,72 

123, 86 ~ 1 16, 51 1 19,11 1 16, o2- .; 11 ~ 11 

132,45 116,23 .. 112,76 ·112,71 107,89 

128. 81. 13 1 • 12 , 21 '04 119' 22 1 ~2 '81 

1_99,68 

120,56 

, 12:07 

114,38 

120. 11 

112,13 

114,83 

i19,92 

111,77 

115,51 

ABATE E PREP.OE CARNE 68,44 52,44 

ABATE E ·PREPAR.OE AVES! 136,01 126,51 

LATICINIOS 111,51 . 110,07 

USINAS . DE ·AÇUCAR 190,81 120,98 

REFINO OE ACUCAR . 118; 44 107,64 

REF.OLEOS,GORO .. P/ALIM. 128,96 - 100,67 .. 
PREP.ALIMENT.P/ANIMAISI . 121,22 113,53 

CERVEJA,CHOPE E MALTE 134,33 130,34 

56,76 

132,33 

122,20 

79,21 

113,81 

100,85 

.1 1.8. 96 

85. , 5 ' 71 ' 14 ~ 

100,53 . 101,84 . 
123,56 111,70 

126,11 114,77 

95,77 100,10 

103,80 ' 

'104,47 

92,61 

106,63 

68,26 1.' 88,31 87,10 . . 85,71. 

10('. 57 106' 25 . 105.83 105' 89 

110,03 104 .• 20 . 104,89 . 105,38 

101,05 . 95,37 97,26 97,51 

100,.62 106,77 106,07 105,52 

100,, 18 

114.30 

107,20 

109,47 

105,76 

109., 8 

139 • 99' I 115 , 92 .111 , 63 . 11 2 , 60 127,78 . ·126,01 

105,30 

109,65 

124,61 

114,85 

113,70 

105,95 

106,74 

105,49 

110,61 

117,22 

103,88 

120.58 

110,:41 

119,44 

111,34 

112,19 

, 14 . 13 

114,59 

113,38 

114,49 

105,41 105,75 

108,12 106,94 

105,20 ' 104,14 

112,43 •112,47 

, 16. 09. 116' 24 

105,44 

, 21 ,02 

109,82 

108,3l 

121,11 

108.81 i 

119,85 119,92 

, 1 2 ' 1 2 ·1 , 1 • 77 

113,98 115,51 

89,78 . 88,30 

106,35 106,05 

102,04 103,58 

94,24· 95,85 

106,89 106.94 

108' 92 . 106 '71 

65.71 

105,89 

105,38 

97.51 

105,52 

105,30 

109.65 

124,61 

109,76 

123,79 

109,80 

124,30 

HEF RIGERANTES · I 153,12 154,94 170,17 I. 144,91 137,0Ó 133,89 I 145,54 144,54 143,31 I 141,51 142~6~ 143,.:"f1 
+-----------~~--------~~--------------~--~---~--------~------~--~---~--~----~~-~--~-----~~--------------~~~~--~-~---------~-~~--~-~+ 
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INDICADORES DA PRODUCfiO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA- BRASIL 
INDICE BASE FIXA MENSAL CNUMERO-INDICE) 

B.A,.S..f. ~ M ~O I A DE 190 1 : 1 O O . . 1~ 
PONDERAC~O CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1985 
-----------~-------~-------~-----~-----~------~-~-~-------~---------~-----------------------~-------------~---~-----------------~-

CLASSES I I I I I I I f t I t 1 t 
E I JAN I FEV I MAR I ABR f MAI I JUN I JUL I AGO I SET I OUT· f NOV t DEZ 1 

GENEROS I I I I I I I 1 I f 1 I I 
-~--~--~-----~---~-~-------~------------~---~---------------~------~---~---~~------------~------------~----------~-~------~~-~-~ 
f f I . I I . ·I f I I 1 t f 
J INOUSTRIA GERAL I 107.37 I 105.15 108.31 I 100.42 I 104.47 107.7.9 I 110.82 I 112.06 I 113.00 I 115.16 t 115.73 f 116.4~ I 
I I I I I I I I I I I I 
I EXTRATIVA ~INERAL I 167.17 I 164.64 173.30 I 176.41 I 178.10 180.55 I 183.13 I 187.16 I 184.34 I 185.82 I 187.3 2 I 187.85 I 
I I . I I I I 1 I I I · I 1 
I INO.TRANSFORMAC:110 I 105.57 I 103.36 106.34 I 98.13 I 102.24 105.60 I 108.64 I 109.79 1• 110.85 I 113.02 1 113.57 1 114.3:> J 
I . I . I I I I I I f 1 I J 1 
I MIN.N~O METALICOS I 84.30 I 84.46 86.61 I 84.24 I 82.72 84.28 1 85.68 I 88.39 I 89.96 I 91.64 I 93.9"7 f 93.61 t 
I I I I I . I 1 I I t t f 
I METALURGICA I 113.58 I 111.76 115.95 I 10 .4.64 I 111.68 114.39 I 113.88 I 114.28 I 116.45 f 11!>.87 f 119.77 f 121 .29 1 
I I I I I I i I I f f I 
I METALURGICA BASICA I 115.21 I 113.18 118.76 I 107.45 I 115.04 116.36 I 118.92 . 1 118.50 f 120.23 I 122.71 f 125.20 I 129.22 1 
I I I I I . I I ' I t I ' I l I OUTROS PROO.METALURI 110.96 I 109.48 111.43 - l 100.16 I 106.29 111.23· I i.05.81 I 107.53 I 110.42 I 107.54 I 111.06 ! 108.60 I . 

, . I I 1 I 1 I I ' I ' ' t I 
MECANICA . I 96.28 I 90.36 I ·94.65 I · 79.91 I 86.38 89.70 I 90.87 f· 95.35 I 97.71 I 98.63 I 102.18 J 100.92 1 ~ 

. , I I ; I t I I I f t Y ~ 
MAT. ELETRICO E COM. I 107.18 I 103.73 I 111.95 I 103.7,4 I 103.81 103.90 I 110.88 I 113.28 I 1lft.Z9 I 118.38 I 123.67 I 126.19 1 ~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

MAT. TRANSPORTE" 

4UT OV E I CU LOS 

OUTROS PROO.TRANSP. 

PAPEL E PA PEL110 

BORRACHA 

Qi.J IM I CA 

PETROQ.REF/DEST.CAR 

OUTROS PROO.QUIM. 

FARMACEUTICA 

PERF.~ABOES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

-1---- I PRJD.ALJ MENTARES 
I . 
I 
.I 
I 

BESIOAS 

FU'10 

I I I I I I I i I t 
108.67 99.14 111.20 I 74.10 I 74.88 99.30 I 124.99 I 110.92 I 115.69 I 119.12 t 119.54 1 110.73 1 i 

I I I I I I I I t r 
122.66 I 71.09 I 71.53 107.79 I 144.27 I 123.76 I 131.22 I' 13~.72 I 135.52 I 124.56, i 

I . I I I I I J f I ~ 
88.58 I 80.06 I 81.48 82.53 I . 86.94 I 85.58 I 85.05 I 8~.36! tH.99 1 8~.,.3 1 f. 

I I · I ts I I t 1 1 I 
123.03 I 118 •. 76 I 122.26 116.23 I 123.42 I 126.94 f 126.48 I 129.41 ' 127.2EI I 130.80 i I J 

I I 1 I I 1 I I 1 1 ~ 
108.79 I 111.88 1 · 113.30 I 108.95 I 108.22 t 116.93 I 121.63 I 123.46 I 129.74 I 1?.6.82 1 ~ 

107.52 

82.l?l 

. 119.72 

112.95 

117.61 

91.01 

122.78 

115.59 
r 1 1 1 . 1 r 1 1 1 ~ 

114.17 I 119.20 I ' 116.54' 112.17 I 125.79 · I 126.03 I 122.20 ' 125.47 I 124.44 12!3.11 I 122.43 I 126~79 t I 

104.09 

120.79 

105.12 

116.07 

113.79 

99. ll 

97.09 

102.15 

92•22 

110.78 

I 1 I 1 I I I t 
113.84 105.42 I 102.64 f 111.06 I 107.52 I 104.47 I 106.42.1 107.43 105.86 I 106.69 I 120.74 I 

I I I I I 1 1 
122.73 123.84 I 118.43 I 135.46 I '138.19 133.84 I 137.98 I 135.62 142.73 I 132.77 I 130.76 I 

I I. I 1 I I I 
94.94 I 105~19 1.101.55 I 9·3.03 I 99.15 109.57 I 107.55 1 112.,5 117.91 I 117.34 1 115.85 I 

I 107.18 
I 
I 104.16 
I 
I 98.15 
I 
f. 91.80 

' I l 01. 5o 

' I 91.29 I . 
I 115.85 

I I I I I f I f 
115.·28 I 107.45 I 10à.09 1 11.5.62 114.64 1 120.02 1 123.57. 127.90 1 123.20 I 120.44 I 

I f I I I 1 
105. 41 103.93 1 104.88 99.94 111.33 I 115.00 I 117.11 121.10 I 122.45 I 129.18 l 

I I I f 1 1 
99.14 98.66 I 98.65 99.21 102.65 I 103.34 I 104.04 106.01 I 109.65 1 111.1.r. 1 

I I I I I 1 
96.41 92.32 I 94.91 96.58 1 100.14 I 100.69 I 100.25 102.38 I 102.52 I 100.10 I 

I I I I I I 1 
101.65 I 100.69 I 101.52 104.55 f 102.37 I 106.23 I 102.63 104.67 I 102.~6 t 107.03 I 

I r I I f ~ 1 1 1 
95.12 102.09 I 103.00 108.97 f 97.59 I 106.13 I 113.42 t 105.7'1 I 10e.es I 111.63 t 

I I I I I I . t · t 
119. 15 117.19 I 113.96 119.50 I 124.79 I 11~ .• 39 I 130.72 I 127.tH I 127.96 f 112.91 I 

-----~-~--~--~~-----~------~~---~-~-·-------~--------~--~~-----------~~--~--~-~~-~-----~~~--~~------~-~---~~~~~~-~-~~-~~~-~-~~~~~~~ 
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INDICADORES DA PRODUCftO INDUSTRIAL ~OR CLASSES E GfNEROS DE INDUSTRIA . - BRASIL 
INDICE 8ASE FIXA MENSAL (NUMERO-INDICE) 

3ASE : MEDIA DE 1981 • 100 
PONOERACAO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1·986 
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C L A S S ·E S 
E 

G E N E R O S 
JAN F. EV MAR ABR MAl JUN JUL 

I 
AGO I SET 

I. 
OUT NOV 

I 
OEZ i 

t 
--~----------~-----~--~---------------~~-~----~-~~--~~-~-----------~----------------------------~------~--~~------------~--~~ 
I r ·I I . I I · I I I I I t 1 

. I I~DUSTRIA GERAL I 119.57 I 118.37 I 112.34 120.03 I 117.07 I 121.70 I 123.21 I 123.69 I 128.75 I 127.91 I 126.73 I 123.33 1 
I I I I r I I f f I I t l 
I EXTRATIVA MINERAL I 188.02 I 188.76 I 186.35 189.35 I 183.61 I 188.15 I 185.54 I 185.55 I 189.02 I 181t.l6 I 182.76 I 185.62 1 
I · I I I I I I I I . I 1 . I 1 
I {ND.TRANSFORMACI10 I 117.50 I 116.25 I 110.10 117.94 I 115.06 I 119.70 I 121.33 I 121.82 I 126.93 I 126.21 1 125.04 1 121.~5 I 
J I I I I 1 f 1 I I I f t 
I MIN.N~O METALICOS I 94.89 .I 94.56 I 91.93 97.90 I 99.09 I 103.50 I 105.06 I 107.44 f 110.97 I 110.21 1 111.46 I 113.8~ I 

i I I I I f I . I r f J 1 f t 
I METALURGICA I 123.45 I 123.74 I 121.54 123.73 I 122.86 I 127.76 1 129.15 I 129.99 r 137.56 I 133.('8 I 132.68 I 130.16 I 

. t I I I I · I I I I I t I I 
' I M'ETALURGICA BASICA I 130.34 I 130.20 I 128.64 130.03 J 129.49 I 1~1.20 I 128.74 I 131.03 I 135.~8 l 134.68 I 1~33.04 I 131.12 f 
o I I i t I I I 1 I I 1 t I 
I Pl!TROS PROO.METALUR 112.42 I 113.411 110.17 I 113.64 I 112.25 I 122.25· I 129.79 I 128.34 I 140.25 I 132.59 I 132.10 I 12e.6? 1 
I I . I I I I r I f I I I I 
J MECANICA · 105.89 I 104.26 I 103.37 I· 109.25 I 108.88 I 112.33 I 117.56 f 120.48 I 122.03 f 122.86 I 121.52 I ll1t.07 t 
I I I I I I · 1 I I I I I 1 
J MAT ELETRICO E COM 129.19 f '130.90 I 126.96 I 136.33 I 136.52 I 143.11 I 130.18 I .134.63 I 144.3~ I 1~2.72 I 143.46 t 137.41 1 
I ' I I I I 1 I I I 1 I ' 1 1 
f HAT. TRANSPORTt: 113.93 I 118.31 122.60 1 143.32 I 118.69 I 124.39 I 122.00 I 114.90 I 125.~>1 I 116.84 I 110.00 I 101.37 1 
I • · I I . I . I 1 I I 1 t 
I AUTOVEICULOS ! 126.88 I 131.61 141.67 I 168.35 132.55 I 140.68 I 134.17 I 125.22 I 138.0~ 125.96 I 11,7.53 I 106.40 1 
I ; I I I I 1 1 I 1 I 

·1 OUTROS PROD.TRANSP. 88.37 I 92.96 84.94 I 93.90 91.33 I 92.23 I 97.98 I 94.51 I 99.28 98.82 I CJ5.13 ' 91.26 f 
I I . I I I I I ' I ' I 
I· PAPEL · E PAPEL~O 131.83 I 133.03 125.86 I 130.77 133.12 I 136.59 I 141.76 I 142.25 144.10 1~2.25 r 141.17 l l41.e.7 1 

· I . I · . I . I 1 I I r t 
•1 BORRACHA 130.12 I 126.15 120.14 I 125.80 126.83 I 132.82 1 137.96 I 134.38 141.38 . 1~1.53 I 138 ... 4 I 139.46 1 
I . ! . I I I I I . I f 1 

. r QUIMJCA \ 12l.9-3 t' 123.35 1·11.95 I 117.97 114.42·1 118.77 I 124.04 I 125 .. Z3 130.03 . 132.90 f 135.90 I 13~.63 I 
: o 1 I 1 1 . 1 , 1 ·1 1 r 1 ., 

• f PETROQ.REF/Ot::sr.CARJ·ll2.41 I 111.23 110.23 110.49 110.23 I 113.231 113.36 I 116.3L 120.~1 122.20 I 119.59 t 120.80 I 
, ; I · · · I · . I I I I . I I I 
' l i OUTROS PROO.QUIM. : ·1 , 138.12 I 131.31 113.09 122.89 117.17 I 122.41 I '131.06 1 131.09 136~t22 139.93 I 146.62 f 142.06 t 

, I o • : I I . I I I 1 1 1 I 
: 1 FA~MACEUTICA. . I 114.17 I 123.90 111.14 127.88 I 115.15 I 151.29 I 143.55 I 142.76 139.18 I 133.66 1 135.28 I 127.73 I 
: I r o , I I · . I I I I f ' I t I 
o l PERF.SABOES,VELAS I 14:>.55 I 148.54 96.82 93 •. 87 I 140.24 I 1~9.96 1 163.63 I 158.7~ I 159.49 I 152.55 I 146.6~ I 146.89 I 
o l . I I I I I ·1- I I 1 t 1 
· 1 PR~O.MAT.PLASTICAS I 135.49 I 125.03 109.61 118.91 I 126.60 I 136.46 1 147.17 I 151.13 I 151.78 I 150.45 I 143.68 I 145.84 1 
: I . I I ._ . I I I I I I 1 f t 
1· TEXTIL I 115.22 I 111.02 106.60 115.43 I 110.63 I 114.82 I 118.32 I 119.16 I 121.87 I 120.88 I 121.51t I 121·13 t 
t , I I I I I I I I 1 i 1 , 

· ; VEST,CALC,ART.TEC. I 102.00 I 101.98 99.44 103.52 I 98.13 I 104.45 I 107.70 I 108.03 I 111.33 I 109.00 I 106.98 I 99.90 , , 
1 . I . I I I I I I I I I t 
1. PROO.ALJMENTARES I 112.44 I 108.82 94.35 104.18 I 103.10 I 97.90 I 99.38 I 99.30 I 106.28 I 110.02 I 105.12 I 101.77 1 
I ,. .=1- I 1- . · I I I I , I I 1 f 1_ 1_ ,í..,. 
I · BEBIDAS ·I 115t.40 I 112.53 I 100.65 I 121.18 I 129.67 I 124.01 I 137.59 I 139.75 I 13~.43 I 137.19 I 131.45 1 124.32 I . 

. I . I I I I I I I I I f . 1 l 1 
I FU'10 . ; . if 122.85 I 120.51 I 119.24 I 119.32 I 119.49 L 155.16 I 131.35 I 117.64 I 127.55 I 1tt0.04 I 148.67 I 139.36 t ------------:---1-,---:...---r------------------------------------;_-----------.---------------------------------------------------------· 
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